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RESUMO

Diante  dos  impactos  decorrentes  das  atividades  antrópicas  nos  recursos  hídricos,  objetivou-se  analisar  a
concentração (mg.L-1) de oxigênio dissolvido (OD), fósforo total (FT) e demanda bioquímica de oxigênio (DBO)
do Rio Jardim, no Distrito Federal. As amostragens foram feitas em quatro pontos. As coletas e análise das
amostras foram realizadas pela Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal
(ADASA). Os resultados foram obtidos entre nos anos de 2001 a 2014, os quais foram disponibilizados pela
Agência  Nacional  de  Águas  (ANA).  As  médias  foram  comparadas  com  os  limites  para  OD,  FT  e  DBO
estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/2005 para classe 1, 2, 3 e 4 de água doce. Valores médios de alguns
pontos  para  FT não  atenderam aos  limites  para  classe  1,  2  e  3,  podendo  estar  relacionados  às  atividades
antrópicas presentes na área de contribuição dos pontos amostrais, como a agropecuária, granjas e áreas urbanas.
Esses resultados são de suma importância para subsidiar a gestão ambiental desse corpo hídrico.
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INTRODUÇÃO 

As  atividades  antrópicas,  caracterizadas  pelo  uso  do  solo,  que  produzem  erosão,

sedimentação, poluições, contaminações em grande escala, estão afetando os corpos hídricos

(TUNDISI; MATSUMURA TUNDISI, 2015).

Lamparelli  (2004)  afirma  que  um dos  principais  problemas  que  afetam os  corpos

hídricos  é  o  lançamento  excessivo  de  nutrientes  em  tais  ambientais,  alterando  suas

características e afetando seu uso. Sendo assim, o excesso de nutrientes em um curso hídrico

aumenta seu grau de trofia,  podendo ocasionar o fenômeno da eutrofização, caracterizado

principalmente pela presença de fósforo (WIEGAND; PIEDRA; ARAÚJO, 2016).

A concentração de oxigênio dissolvido (OD) em um corpo hídrico está relacionada ao

seu grau de trofia (BARRETO et al., 2013). Já a demanda bioquímica de oxigênio (DBO), de
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acordo com Libânio (2010), indica a intensidade do consumo de oxigênio (mg.L-1) necessário

para a estabilização da matéria orgânica (MO) pelas bactérias. 

O Programa  Nacional  de  Avaliação  da  Qualidade  das  Águas  –  PNQA pertence  a

Agência Nacional  de Águas (ANA), que objetiva ampliar  os conhecimentos pertinentes à

qualidade das águas superficiais no Brasil. Metadados de vários cursos hídricos brasileiros são

fornecidos por esse programa.

Com isso, objetivou-se investigar os níveis de OD, Fósforo total (FT) e DBO durante o

período de 2001 a 2014, nas águas do Rio Jardim, localizado no Distrito Federal (DF), através

de dados fornecidos pela ANA (ANA, 2016), e compará-los com os limites estabelecidos pelo

Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) para água doce (BRASIL, 2005).

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado sobre a qualidade da água do Rio Jardim, localizado no DF,

onde o mesmo integra a Bacia Hidrográfica do Rio Preto. Mesquita (2017) afirma que a bacia

supracitada no DF abrange atividades ligadas à agropecuária e núcleos rurais.

A coleta  foi  feita  em  quatro  pontos,  nomeados  de  ponto  1(P1),  com  local  nas

coordenadas geográficas 15º48’18,58” S/47º33’39,36”W, 11 km da nascente, ponto 2 (P2),

com local nas coordenadas geográficas 15º49’39,55”S/47º31’26,50”W, 19,25 km da nascente,

ponto 3 (P3), com local nas coordenadas geográficas 15º51’35,57” S/47º28’32,35”W, 29,35

km  da  nascente,  e  ponto  4  (P4),  com  local  nas  coordenadas  geográficas  15º56’51,61”

S/47º26’45,39”W, 47,25 km da nascente.

Os resultados foram obtidos pela ADASA entre 2001 e 2014, com número de amostras

(NU), valor mínimo (MI), máximo (MA), média (ME) e desvio padrão (DP) para cada ponto

amostral e fornecidos pela ANA (2016), sendo as médias comparadas com os limites de OD,

FT e DBO estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/2005, de 17 de março de 2005, para

água doce classe 1, classe 2, classe 3 e classe 4.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas tabelas 1, 2 e 3, são apresentados os valores encontrados para OD, FT e DBO

respectivamente.

As médias obtidas em todos os pontos analisados (Tabela 1) para OD atenderam ao

limite para classe 1 de água doce (≥ 6,0) definido pelo CONAMA. Porém, foram observados

alguns valores que não atenderam aos limites para classe 1 (P2), classe 2 (P1) e classe 3 (P3 e
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P4), sendo os limites para essas classes  ≥ 6,0; ≥ 5,0 e ≥ 4,0 respectivamente. Tais valores

podem  estar  relacionados  ao  carreamento  de  detritos  orgânicos  oriundos  de  atividades

agrícolas, granjas e efluentes de áreas urbanas presentes na área de contribuição do corpo

hídrico.

Tabela 1. Resultados de oxigênio dissolvido (OD), de 2001 a 2014, no Rio Jardim, Distrito
Federal, Brasil 

Ponto amostral NU MI MA ME DP
1 19 4,3 8 7 0,9
2 18 5,3 8,1 6,9 0,8
3 24 3,5 8,8 6,9 1,1
4 20 3,1 8,1 6,7 1,3

NU: número de amostras; MI: valor mínimo; MA: valor máximo; ME: média; SD: desvio padrão.
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de resultados extraídos de metadados disponibilizados pela ANA (2016).

Segundo Von Sperling (2017),  o  OD é o principal  parâmetro de caracterização da

poluição  da  água  causada  por  detritos  orgânicos,  onde  atividades  ligadas  à  agricultura  e

concentrações urbanas são importantes fontes causadoras do excesso de nutrientes nos corpos

hídricos.

No estudo de Oliveira (2011), no Rio Preto, DF, os valores médios obtidos em quatro

pontos analisados no corpo hídrico, no ano de 2009, durante as estações chuvosa e seca, foi de

3,77  e  4,62  mg.L-1, respectivamente.  A autora  afirma  que  os  valores  de  OD  podem  ser

influenciados pela erosão das margens dos cursos hídricos e de focos de poluição.

Os valores médios do P1 e P2 (Tabela 2) para FT atenderam aos limites estabelecidos

para água doce classe 1 (<0,1) pela resolução supracitada. Porém, as médias do P3 e P4 não

atenderam aos limites para classe 2 e classe 3 (≤0,1 e ≤0,15 respectivamente). A presença

antrópica na região pode ter influenciado nos resultados.

Tabela 2. Resultados de fósforo total (FT), de 2001 a 2014, no Rio Jardim, Distrito Federal,
Brasil 

Ponto amostral NU MI MA ME DP
1 19 0,000 0,126 0,025 0,033
2 17 0,000 0,300 0,031 0,073
3 23 0,000 1,125 0,118 0,293
4 19 0,000 4,970 0,300 1,136

NU: número de amostras; MI: mínimo; MA: máximo; ME: média; SD: desvio padrão.
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de resultados extraídos de metadados disponibilizados pela ANA (2016).

Segundo  Pellegrini  (2005),  o  fósforo  é  o  elemento  que  mais  contribui  para  o

desencadeamento da eutrofização nos corpos hídricos.
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As médias obtidas para DBO de todos os pontos analisados (Tabela 3) atenderam ao

limite  estabelecido  pela  referida  resolução  para  água  doce  classe  1  (limite  ≤3,0).  Porém,

alguns valores (4,9; 3,8 e 6,9 mg.L-1) não atenderam aos limites de classe 1 e classe 2 para

água doce (limites ≤3,0 e ≤5,0 respectivamente). Os valores altos para DBO podem estar

relacionados  ao aumento da concentração de MO nos corpos hídricos  em decorrência  do

carreamento de resíduos oriundos das atividades antrópicas na área de contribuição.

Tabela 3. Resultados de demanda bioquímica de oxigênio (DBO), de 2001 a 2014, no Rio
Jardim, Distrito Federal, Brasil 

Ponto amostral NU MI MA ME DP
1 19 0,2 2,8 1,3 0,8
2 17 0,1 4,9 1,6 1,2
3 23 0,3 3,8 1,4 1
4 19 0,4 6,9 1,6 1,3

NU: número de amostras; MI: mínimo; MA: máximo; ME: média; SD: desvio padrão.
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de resultados extraídos de metadados disponibilizados pela ANA (2016).

Por consequência do despejo de efluentes que contêm altas concentrações de MO, há o

aumento de microrganismos, ocasionando em maior demanda de oxigênio para as atividades

metabólicas dos mesmos (GIULIATTI et al., 2017).

No trabalho feito por Alves (2016) no Ribeirão das Abóboras, GO, foram realizadas

oito campanhas em oito pontos amostrais nos períodos de chuva e seca. Para DBO, os maiores

valores médios obtidos nos períodos analisados foram nos pontos denominados P5 e P7. O

autor afirma que atividades humanas na área de contribuição, como agricultura e pastagens,

podem ter influenciado no aumento da concentração de MO no corpo hídrico, implicando

assim, na proliferação de microrganismos.

CONCLUSÕES 

Considerando os valores médios obtidos de cada ponto amostral e o fato do Rio Jardim

estar  enquadrado  na  classe  2  para  água  doce,  todos  atenderam aos  limites  da  Resolução

CONAMA 357/05 para OD e DBO. Porém, para FT, alguns pontos analisados apresentaram

médias abaixo do estabelecido para classe 1, classe 2 e classe 3, podendo estar relacionado a

impactos oriundos da presença antrópica na região,  através da agricultura, granjas e áreas

urbanas. Esses resultados subsidiarão a gestão e planejamento ambiental desse corpo hídrico.
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